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GREENING 

*Desconsiderando as mudas novas plantadas e incluindo a estimativa de árvores eliminadas por greening no ano anterior

Percentual das laranreijas com greening por setor e região
Evolução da incidência (% das árvores de laranja sintomáticas) 
e da severidade (% da copa com sintomas) no cinturão citrícola 

Realizado de 1º de maio a 5 de agosto de 2026, 
o levantamento do Fundecitrus mostra que a in-
cidência média de laranjeiras com greening no 
cinturão citrícola de São Paulo e Triângulo/Su-
doeste Mineiro chegou a 48,08%. São aproxima-
damente 102,11 milhões de árvores doentes entre 
as 212,37 milhões existentes. A margem de erro é 
de 1,08 ponto percentual, com 95% de confiança.

Em relação aos 47,63% de 2025, a alta foi de 
0,45 ponto percentual, ou 0,9%. É o nono ano 
consecutivo de aumento, mas também o menor 
avanço desde 2018. A sinalização é positiva, sem 
reduzir o desafio: praticamente uma em cada 
duas laranjeiras do cinturão apresenta sintomas.

No cenário reestimado — que desconsi-
dera as mudas plantadas e acrescenta a esti-
mativa de árvores eliminadas por greening 

em 2025 —, a incidência passou de 50,61% 
para 51,97%, crescimento de 2,7%. Essa lei-
tura permite comparar a evolução da doen-
ça sem o efeito da renovação do parque ci-
trícola na fotografia de cada ano.

EVOLUÇÃO DA INTENSIDADE 
DA DOENÇA
Menor avanço da incidência em oito anos 
não significa recuo da severidade

A curva da incidência continua ascendente, 
porém com inclinação bem menor. A fotografia 
do levantamento mostra crescimento de 0,45 
ponto percentual entre 2025 e 2026, contra 3,28 
pontos de 2024 para 2025 e 6,29 pontos de 2023 
para 2024. Na incidência reestimada, o acréscimo 

foi de 1,36 ponto neste ano, ante 1,97 ponto no pe-
ríodo anterior e 6,08 pontos entre 2023 e 2024.

Ao mesmo tempo, a severidade média — 
percentual da copa tomado por sintomas — au-
mentou pelo quinto ano consecutivo: chegou a 
27,03% em 2026, ante 22,74% em 2025, 18,94% 
em 2024, 15,62% em 2023 e 9,96% em 2022. O 
incremento ocorreu em todas as regiões, exceto 
no Triângulo Mineiro, Votuporanga e São José 
do Rio Preto.

Há, portanto, duas curvas distintas: me-
nos plantas entram a cada ano no contin-
gente de árvores sintomáticas, enquanto as 
que permanecem doentes apresentam sinto-
mas cada vez mais intensos.

A incidência de árvores no nível inicial, com 
até 25% da copa sintomática, caiu de 15,57% 
para 11,38%, sinalizando menor ocorrência 
de novas infecções. Já as plantas no nível 4, 
com 76% a 100% da copa afetada, saltaram de 
12,61% para 18,86%. O avanço de 6,25 pontos 
nessa faixa extrema evidencia a manutenção, 
por vários anos, de árvores muito afetadas e de 
baixa capacidade produtiva.

TAXA DE CRESCIMENTO
Greening pisa no freio pelo terceiro 
ano seguido

A redução da taxa de crescimento pelo terceiro 
ano consecutivo é a principal boa notícia do le-
vantamento. O resultado reflete a continuidade 
e o aprimoramento das ações de controle: uso 
de inseticidas mais eficazes, rotação de produtos 
com diferentes modos de ação, intervalos meno-
res entre aplicações, melhoria da pulverização em 
pomares jovens e adultos e maior uso do caulim 
processado integrado ao controle químico.

O esforço levou a uma redução de 24% 
na captura de psilídeos em 2025 e ao menor 
índice desde 2021: em média, um inseto 
por cartão a cada quinzena. Também con-
tribuíram o clima menos favorável à bactéria 
do que em 2022 e 2023, o direcionamento de 
45% da área de novos plantios para as regiões 

Norte e Noroeste, de menor incidência, e a 
concentração de 74% da área erradicada nos 
setores Sul, Centro e Sudoeste, mais afetados.

Alerta Psilídeo, Avalia Psilídeo, ações exter-
nas de redução de inóculo e grupos de manejo 
regional somam-se à atuação dos produtores e 
demonstram que medidas contínuas e coleti-
vas podem desacelerar o avanço.

Ainda assim, a população do vetor perma-
nece de três a dez vezes acima dos níveis an-
teriores a 2020, que variavam de 0,10 a 0,34 
psilídeo por cartão a cada quinzena. Ponto de 
atenção relevantíssimo: com o grande número 
de plantas doentes mantidas nos pomares, um 
relaxamento do controle ou condições climá-
ticas favoráveis à bactéria podem voltar a ace-
lerar a incidência em 2027.

INCIDÊNCIA E SEVERIDADE 
POR REGIÃO
O mapa mantém os contrastes 
e acende novos alertas

Na fotografia de 2026, os maiores avanços da 
incidência ocorreram em Brotas, com 7,30 pontos 
percentuais, Bebedouro, com 3,77, Duartina, com 
2,84, Limeira, com 2,21, Porto Ferreira, com 1,85, 
e Votuporanga, com 1,51 ponto. Avaré, Triângulo 
Mineiro e Matão permaneceram estatisticamente 
estáveis, enquanto Itapetininga, São José do Rio 
Preto e Altinópolis tiveram reduções de 1,26, 1,45 
e 1,89 ponto percentual, respectivamente. O pe-
queno aumento de Votuporanga reforça que 
áreas de baixo risco também precisam sus-
tentar o manejo preventivo.

Sem o efeito dos novos plantios e das 
erradicações, Limeira alcançaria 89,83%; 
Porto Ferreira, 77,75%; Brotas, 75,35%; 
Avaré, 73,80%; e Duartina, 70,19%. A reno-
vação do parque ajuda a conter os índices, 
mas não substitui o controle das infecções.

Limeira continua com a maior incidência 
e severidade (82,10% de incidência e 54,7% 
de severidade), seguida por Porto Ferreira 
(72,43% e 45,1%), Avaré (69,50% e 45,8%), 

Avanço perde velocidade, mas doença ainda ocupa quase metade do cinturão citrícola
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Brotas (68,10% e 37,0%) e Duartina (65,53% e 
33,8%). Brotas ultrapassou Duartina e se desta-
ca negativamente tanto pelo nível atual quanto 
pela maior elevação do ano. Bebedouro (50,92% 
e 22,4%) e Altinópolis (43,24% e 28,1%), com-
pletam o grupo de alta incidência. Na faixa in-
termediária estão São José do Rio Preto, (32,80% 
e 12,3%), Itapetininga (27,40% e 14,2%) e Ma-
tão (24,57% e 11,1%). A redução ou estabilidade 
nessas regiões é favorável, mas os índices ainda 
exigem atenção. Votuporanga (4,63% e 1,4%) e 
Triângulo Mineiro (0,31% e 0,04%), mantêm as 
menores incidências e severidades.

INCIDÊNCIA POR IDADE DO POMAR
Pomares jovens respondem; árvores mais 
velhas concentram o avanço

A incidência continua maior nos pomares 
com mais de 10 anos, nos quais subiu para 63,27% 
(ante 58,43% em 2025). Na sequência aparecem os 
de 6 a 10 anos, com 57,59% (ante 57,79% em 2025); 
de 3 a 5 anos, com 29,54% (ante 39,18% em 2025); 
e de 0 a 2 anos, com 3,03% (ante 2,72% em 2025).

fontes de inóculo, eleva a severidade e ameaça a 
renovação produtiva do cinturão.

MANEJO E PERSPECTIVAS
Desacelerar foi possível; 
reverter exige continuidade

Não existe, até o momento, tratamento capaz 
de curar uma planta infectada ou impedir de 
forma significativa a evolução dos sintomas. Por 
isso, o manejo preventivo continua sendo a úni-
ca forma de conter novas infecções. Em regiões e 
propriedades com alta incidência, o controle do 
psilídeo deve ser mantido com aplicações de qua-
lidade, intervalo máximo de 14 dias e rotação de 
inseticidas eficazes com diferentes modos de ação. 
Nessas áreas, novos plantios correm elevado risco 
de apresentar alta incidência ainda nos primeiros 
anos e não são recomendados.

Em regiões e propriedades com baixa inci-
dência, é fundamental eliminar plantas doentes, 
controlar o vetor e reduzir fontes externas de 
inóculo. Antes de implantar uma nova área, o pro-
dutor deve conhecer os pomares do entorno, redu-

O melhor resultado ocorreu na faixa de 3 a 
5 anos: redução de 24,62%, equivalente a 9,65 
pontos percentuais. Nos pomares de 6 a 10 
anos, a incidência ficou praticamente estável, 
com queda de 0,19 ponto. Em contrapartida, 
aumentou 4,83 pontos nas árvores com mais de 
10 anos e 0,31 ponto nas de 0 a 2 anos. Embo-
ra o índice dos pomares recém-implantados 
permaneça baixo, a inversão da tendência 
merece acompanhamento.

O levantamento confirma uma relação direta: 
quanto maior a incidência nos pomares adultos 
de uma região, maior o risco para os jovens. Entre 
as plantas com até 5 anos, a incidência chegou a 
42,3 3% em Limeira, 35,99% em Porto Ferreira, 
29,48% em Duartina, 27,50% em Brotas e 24,52% 
em Bebedouro. Nessas regiões, plantas jovens 
podem ser infectadas antes mesmo de entrar 
em produção, apesar do controle mais rigoroso, 
devido à pressão de psilídeos oriundos de áreas 
adultas contaminadas e mal manejadas.

A melhora entre 3 e 5 anos sinaliza a reto-
mada da eliminação de plantas jovens doentes. 
Porém, o avanço acima de 10 anos amplia as 

zir o inóculo em um raio de até 5 quilômetros, em 
parceria com o Fundecitrus, e monitorar o psilídeo. 
Quanto mais isolada a propriedade e mais coorde-
nado o manejo regional, menor o risco.

O aumento da severidade já se reflete no campo. 
A taxa média de queda prematura de frutos por 
greening passou de 9,05% na safra 2024/25 para 
13% na safra 2025/26 e respondeu por 56% de 
toda a queda. Entre os dois últimos quinquênios, a 
produção média do cinturão caiu de 320,5 milhões 
para 280,1 milhões de caixas, resultado associado 
ao greening e às adversidades climáticas.

No curto prazo, a alta severidade indica maior 
impacto sobre a produção. No médio prazo, a 
desaceleração comprova que o controle do 
psilídeo, a eliminação de plantas doentes, a re-
dução do inóculo externo e a escolha de áreas 
de menor risco podem mudar a trajetória. O 
greening ainda avança, mas a ação contínua, co-
letiva e regionalizada é capaz de fazê-lo perder 
velocidade — esse passo conjunto é o primeiro, e 
inegociável, que precisa ser dado para se preser-
var a produção e a competitividade da citricultu-
ra de São Paulo e Minas Gerais.

Severidade média de greening por região Percentual das laranjeiras com greening por setor e região
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